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    Soturno


    Marcos DeBrito


    MARCOS DEBRITO Acompanhado desde cedo pelos sussurros daqueles que se alimentam do medo, escolheu a arte no lugar da loucura. Para silenciar as vozes que o assombram durante a noite, tornou-se porta-voz das criaturas que habitam nos cantos escuros do seu quarto. No cinema, roteirizou e co-dirigiu o slasher Condado Macabro (2015). Na literatura, escreveu À Sombra da Lua (2013), O Escravo de Capela (2017), A Casa dos Pesadelos (2018) e Apocalipse Segundo Fausto (2020). É hoje um dos principais autores do gênero no país.


    Em certa noite de setembro, agonizante eu relembro


    de uma vida em sofrimento que insistia em me enturvar.


    Caía em prantos, confesso, quando notava o retrocesso


    do meu corpo no regresso ao divino pó celestial.


    Será que a dádiva do Umbral seria o círculo infernal


    onde minha alma espectral em desespero irá vagar?


    

    Isolado em meu abrigo, da alegria fui banido.


    Era fraco meu bramido após a morte de Edgar.


    Ele cresceu em meio à tosse e se foi, então, precoce.


    Foi, por fim, tuberculose que me tomou a benção paternal.


    E, no triste funeral do meu menino angelical,


    enterrei com pá de cal qualquer razão de me alegrar.


    

    A solidão corrói meu peito. E, na insônia do meu leito,


    penso sempre quando deito que irei te reencontrar.


    Cogitei o suicídio, mas há anos o adio.


    Será hoje, enfim, tardio, que amolo o meu punhal?


    Basta um corte vertical na artéria radial


    para, então, o fim cabal deste sofrido amargurar.


    

    Vendo assim, parece lindo: “Calma, filho, já estou indo!”


    Em meu delírio, vejo-o rindo e correndo a me abraçar.


    Mas, afogado em covardia, deixo a morte pra outro dia


    e me entrego à apatia do meu luto pessoal.


    Para afastar-me deste mal, pego um livro ancestral


    e, num prazer habitual, vou à lareira relaxar.


    

    Sem notar sequer a hora, sento só ao breu agora


    e leio um texto que, outrora, me faria arrepiar.


    É sobre um corvo tenebroso que atormenta um idoso


    de passado desditoso, do qual meu luto vejo igual.


    Como pode a ave do mal — “Nunca mais”, dizia a tal —


    num alvo busto sobre o umbral, provocar tanto?


    

    Aproxima a hora maldita e a noite, então, se agita.


    Coração não se aflija neste algoz relampejar!


    Como fugir do denso medo se a sombra do arvoredo


    toma a sala de tal jeito como um monstro sepulcral?


    Meu semblante, no geral, se apavora a certo grau


    que, assustado sem igual, me forço a repousar.


    

    Em um cochilo desgostoso, me transporto a um estranho sonho


    onde espectros medonhos me carregam ao seu lar.


    Me desprendem do meu corpo e dilaceram o meu couro


    num pesadelo tenebroso onde a dor sinto real.


    Os espíritos do mal me tratam como o qual


    os impôs a uma infernal morte devagar.


    

    Não há ninguém que me socorra. E meu grito que ecoa,


    junto à lágrima que escoa, me levou a despertar.


    Eis que


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  

OEBPS/nav.xhtml


Table of Contents



		Capa


		Créditos


		Sumário


		Soturno







Landmarks



		Capa


		Créditos


		Sumário


		Soturno








OEBPS/image/ornamento2.png





OEBPS/image/NM01CapaEbook.png
—~— S

RG MERLING
MARGIQ BENJAMIN
CESAR BRAVQ
VITQR ABRALA
GERALDO DE FRAGA
DUDA FALCAQ
PANIEL PIRES
VARCUS BARCELQS
RODRIGQ RAMQS
HERJAN 05
VARCOS DEBRITQ
ALEXANDRE CALLAR(
ALFER MEDEIROS
PAUL RICHARD UBQ
ADEMR PASCALE
FLAVIQ KARRAS
PETTER BAESTORF
3 MELVIN MENOVIKS





OEBPS/image/Soturno-Marcos_DeBrito.png





OEBPS/image/avec.png
EDITORA





OEBPS/image/ornamento1.png





